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francos e sinceros.
O aventureiro politico, porem

que nesta terra trocou a gloriosa
bandeira do Christianismo pelas
fraldas pouco asseiadas do marre-
tismo, cora o mesmo machi avel-smo
com qne conseguiu dividir a fami-
lia catholica sobralense, farejou o
ideal dos meraocanos e U foi a ser-
ra desvirtuai.o, arrastando-o par*
o terreno da publicidade, num arti-
go desastradís£simo.

Ao envez de conservar o facto na
altura de um ideal justificando com
a estatística, argumentando com
a" tradições e provando com o do
zejo e a capacidade dos nieruoca-
nos, o incontestável direito do vasto e
proâpevo território, como o faria to-
do o jornal bem intencionado, não;
arrastou o faoto para o terreno das
competições, para a disputa pessoal
demonstrando apenas o claro intui-
to de ferir a honestidade da admi-
nistração de Massapê, a que hoje
pertence o território meruocano.

O nosso confrade «Correio do
Massapê» justameate indignado re-
pelliu a insólita aggressão e as
conseqüências de tudo isto será a"transformação de um ideal pátrio-
tioo e altruistico nun»?. polemica pes
soai, improductíva*e antipatriotiea.
na qual os prejudicados serão os
meruocanos que não coliseguiião a
restauração e o partido democrata
que soffierà uma scisao, e o com ¦ ic
templado será o jornal aventureiro'sentar-lhe os meus sinceros para-
que visa exclusivamente isto. 'bens por motivo do seu anniver-

Julgando, pois o ideal dos nieruo-!sario natalicio, passado a 14 do
canos o mais nobre e razoável i;os8Í- , corrente.
vel, affirmamos entretanto que escão, Tenho com interesse acompa-
mettidos num caminho escabroso,por , nhado as luotas qu-'j v, s. tem
onde nunca se chegou a bom destino eííFí.entado em pkol da nssa
e oomo os julgamos bem ínt^nciona- Ta ra s dos dibkitos qüe o
dos, isto é, que não estão servindo povo t-m. eo felicito pelas victo-
de joguete nas mãos inescmpulosaa rias obtidas, skgu/ído o nümebo
do aventureiro politico qae vem ca- nos oombates thavados.
vando a ruh?,a da egreja da zona, j Sem lisonja admiro a sua cora
aconselhamol os a porem por era- gem que brilha ainda mais no meio
quanto uma pedra sobre o traba- da borrasca, e folgo em affirmar-
lho de iestauração, e. em julho, lhe que as bimpathias o esoem
quando a Assembléa se abrir, para em redo^ do seu nomh; louvo
alli dirijam a sua nobre acçao. pois lhe a independência com que apre
è exclusivamente alli que se resol- cia em seu jornal certos aotos e
vem casos dosta uatureza, a com-' certos homens As vezes pouco
pleta revilia dos transfugas de to-; oorkectob ou inooherentes e
dos ps partidos, que j£ tendo o, sobretudo gosto de ver a rigidez
dominio dos bens eclesiastioos da do sei' caracter sizudo e franco.
Meruoca, esta agora fazendo visLas ¦ Quanto a mim, asseguro-lhe quelargas aos bens civis. | a minha gratidão à sua nobre pes-

~~«*fi^-*»^«a«~.  sôa seta eterna. V. S.,tão somente
n j. j. aJ *j ha a- teve a gentileza de dispensar-meJJepUtaCÍO Knoens Monte uma defesa nas pequeninas difficul

.—___ j dades creadas por occasião do ce
! lebre «caso da loteria*—o mais es-Transcorre hoje a data genetliaca ;candaloso havido nesía mui leal

Justa aspiraçãoISssiJt^
—~~~~m" j 

a LUCTA entra no novo anno
Os ineruooanos, num louvável ges- julgando nada dever r quem quer

to de patriotismo, congregaram se;q«e seja Se, porém, alguém tiver
e numa união de vistas^ numa con-1 motivo para a contestar que apre*
junção de esforços, vinham silen- í sente as suas contas para serem
ciosamente trabalhando pela restau-:coníeridas e pagas. Dszejando
ração do seu antigo município, ges;0^6 aconteça o mesmo com os seus
to altamenta nobre e pur que nin- amáveis leitores, saüda-os effusr
guem poderia negar lhes applausos vãmente.

I melhor defesa
«Atrevido e inepto jornalista»—

santo Deolindo—terrível e desas-,
trado inimigo da religião, -atrevido!
blasphemador,— impio e blasphe-
mo—jornalista atrevido e pornô-
graphico—jornal pifío—jornal im-
pio e atrevido-perverso jornalls-
ta—Bicho perigoso para as senho-
ras ceadas—jabiracas, etc».

Toda esta cangica de piedade e
educação, procurando justificar um
amontoado de mentiras com que
se pretende o nosso exterminio,
encontra-se contra nós e o nosso
direclor na edição sabbado passado,
e quiçá nas dos últimos sabbados,
do jornal que cretinamente trocou
a gloriosa bandeira do chrlstianis-
<no, pelos trapos nauseantes do
marretismo.

Para destruir, porem,todo aquelle
amontoado de misérias, damos
aqui a palavra ao exmo. sr. Bispo
de Sobral, cuja honestidade não
pode ser posta em duvida pelos
nossos agressores.

Eil-a:
«Illmo. amigo Sr. Deolindo Bar

reto Lima. — Venho tardiamente

Por esta. razões particulares ejsiduidadeá mesa euchatística e nem
por muit asimas outras de cancter
publico, eu quero assignalar aqui o
meu sincero, profundo e immorre-
doirj agradecimento.

Peço a Deus que se d:gne dila-
tar por muitos annos a sua precio--
sa existência cumulando a de, ben-
çãos e de felic!dades continuas.

Ao terminar tenho a hon.a dej
offerecer lhe os meus sentimentos
de muita consideração e perfeita
amizade pedindo-lhe queira sempre
ccntar-me entre os seus amigos
e admiradores.

Sobral, 19 de Maio de 1915.
P. José Tupynambâ da Frota».

«Kec.)::heç.- verdadeira a firma de
P. José Tupynttinb\ da FroLa; dou
fê Sobral 7 de Outubro do 1922
Em testemunha P. M. C. de ver
dade. O lo tab<jili5,o Pedro Mendes
Carneiro (sob uma estampilha es-
tadoal de 600 tais),

Nota: o-, griphos são meus>.
Nào se repita, paio amor de

Deus, que o nosso director transi-
gin uo seu modo de proceder, pois
os elogio- aoima não eram pela;-ua as-

pelo fervor oom que se persignava,
pois como hoje, já naquelle tempo
não era elle «habitue» da egreja.
Os elogios eram em tomo da sua
ãoção contra certos actos e certo* ho-
mens pcuco correctos ou inco.herentes
acção qua ainda mantém ern toda
unha

Effectivamente ha alguma mudao-
ça entro aquélles e os tempos que'correm, mas diz nos a consciência;
que uão fomos nós quem rauiou l

Logiquemos com os factos: na ¦
quelles tempos, por julgaimos cor-
recta a acção do padre Tupynambâ,
brigámos oom os homens pouco cor-
rectos ou incoherentes, na certeza
doa dissabores que hoje se nos apre
sentam Hoje., o sr. Bispo chegou a
ser amigo daquelles e nós inimigos
dos mesmos e de s. exe. revdin8
Lóóógo ou aquélles homens se re-
generaram e s exe. os perdoou; ou
os maus eínraos noa e o padre Tu-
pynambá, e s. cxc. melhorou e nós
continuamos s mesmos maus e per-versos de out.os tempos sem nenhu
ma solução de continuidade.

Associação Commercial

Esla uíiliíistmu agremiação elegeu
á semana fiada a aua nova directo.
ria, sendo reeleito presidente o «r.
OnaDo Mandes e eleito secretario o
ar. Oswaldo Range] Grato pelaoommunicação, que nos fizeram,
dozejamos â nobre agremiaçae a
MQtinaaçãj de sua prosperidade.

-*nat«itn-«S» * mm. .—,

BOMUS
Dá-se um pedacinho da vara di

marmeleiro ao velho Joaquim de
SanfAnna se elle disser com fun»
damento porque não deu noticia
da ohegada do dr. Paula Rodri-
gues. quando o tez do óv. Ma*
noel Theophilo, seu companheiro
de viagem.

CONSELHO 
UTIL-Rm todas as

convalas-^erujas deve se ussr o
Vinho Oreosotado do pharmaceuticochimico Siiveira.

ORÇAMENTO
-DO-

MUNICÍPIO DE SÃO BENEDICTO D»* IBIAPABA

Lei iv 78 de 28 de Dezembro de 1922,

embora ror ignorar dantes, apre-

do nosso presado amigo major Rubonx
Monto, bnoso official do nosso c-xar-• cito e umn das mai.s brilhantes figuras
da A^sernblé-i E;tadu?l cearense.

Politico desinteressado e desprendi
do, o "nmvemrisnte de hoje, gosade muita sympathia r prestigio na polil.ica do interior» p«ra a qual está
sempro disposto a trabalhar cnm cnri~
nho o efficiencia,

*-tf Associando n-js, por isto, ás espai-
taneas m/.n^esíações de sympaihia que
receberá hoje o querido anrilversan-
anttj, com cs nossos votos de longa
existência, mandamos lhe nestns hnh?s
3 expressão de um estreito o sincero
praplexo.

comarca.
V S. egualmente muito tem con

tribuido para o conhecimento pu-
bhco da nossa Santa Casa á? Mi-
seticOfdia, trasendo-me sempre
uma palavra de estimulo e de con-
forto.

Quando as paginas de um jornal
se quizeram ennobrecer com o
enxovalhamento do meu nome, so-
mente v s. teve a coragem de di
z^r «o caso como o caso foi» em-
bora desabassem por isso os céus
e SJS LHE PJKEPABAS81M FÜTUR03
DlBSABORiSS.

Orca a Bt-oeita e fixa a Despesa da Canipra Mn-
nicipal da Cidade de São Beuedicto da Ibiapaba, parao futuro anno de 1923

A Camara Municipal da Cidade de Sao Benedicto
da «Ibiapaba».

DECRETA
Art. 1 A despesa geral da Caiçara Municipal da

cidade de Sao Benedicto da Ibiapaba para o futuro
anno de 1923 em calculada tr.^ze contos novecentos
noventa e quatro mil reis Es. (13:994$000) e distribui-
da da maneira seguinte:
§ 1 EXPEDIENTE E REPRESENTAÇÃO AO

PREFEITO MUNICIPAL
No l Publicações das Leis Camaradas

de 1897 a 1922.
Livro , talões, papel, e mais utencilioa

e aprestos
Expedi"tice para telegraminas
Representação ao Prefeito Municipal

§ 2 EXPEDIENTE A SECRETARIO
MUNICIPAL

N° 1 Liv.os papel e maia aprestos
§ 3 VENCIMENTOS a()8 EMPREGADOS

MUNICIPAES
N° 1 Ordenado ao Secretario da Camara
2 Idem Idem do Prefeito Municipal.

Idem aos dois fiscaes da Cidade
Idem uo porteiro da Camara
Idem « Zelador do Barracão e do

Matadouro
Idem do Administrador do Cerni-

terio publico
Idom ao Carcereiro da Cadeia publica
Gratificação especial ao Escrivão do Dele-

gado deipolieia que estiver em exercicio
Poicentagem ao Procurador da Camara

10 Idem aos agentes da Camara
Idem ao aferidor

CADEIA PUBLIOA
1 Diária aos presos pobres na tazão de

200 reis cada um (1)
Luzes para as pri-ões
Utensílios pa * servidão do; presos

200g000

400$000
180g000

70$000
130$000

600$000

1:000$000

500$000
300$000

i:000$000

2501000

3fi()gG00
360$000
480$000
120$000

240$000

360$000
240$000

11
§
N-

120$000
15 %
20
30

%
%

7600000
240SOOO
40$000

§ 5 ASSEIO E EXTINÇÃO FORMIGUEIROS
N* 1 Compra de Maohin» e ingredientes 400$000

Serviço de foliamento 100$000
Limpesas nas Ruas ?• praça da Cidade e

Povoações deste Município 1:000$000
§ 6 OBRAS PUBLICAS
N- 1 Coi.certos : no prédio Municipal, Ca

deia Publica, açude, Ladeiras, Curraes
de Matadouro publico construcções de
curraes nos Povoados de Campo da Cruz
e Carnahubal, 3;000$000

§ 7 ELEIÇÕES
N- 1 Utencilios para eleições
§ 8 DELEGACIA DE POLICIA
N- 1 Expediente do Deíegado de Policia

(Civil) que estiver em exercicio
2 Aluguel de uma casa para o quartel
§ 9 EXPEDIENTE DO JURY
N- 1 Papel, Tinta, e mais aprestos
2 Custas processos decahidos
§ 10 EVENTUAES
N- 1 Misteres não especificadog

RECEITA
irt 2 A Receita geral é orçada na quantia de

quinze contoB e quinse mü quatrocento reis Es ..
(15:015$400) que será realizada dentro do exercicio da
presente lei, sob os seguintes titulos:
§ 1 2$000 Sobre registro de titulo de nomeação Muni-cipal que dê direito a vencimentos
§ 2 2$000 Idem áverbação de alvará de licença trans. vferida nas formas das posturas.
§ 3 1$000 Idem certidão oa copia extrahida na Be-cretaria Munioipíil, além das rasas á rasãodo sessenta reis por linha.
§ 4 5$000 Idem busca de papeis, findos uo passadoeaté dois annos e mais dois mil reis porcada anno que aceresoer.
§ 5 50S000 Idem idem licença para ter Pharmacia ouDrogaria em qualquer parte do muaitlpio.
à 6 50$000 ldem idem para ter loja de fazen<ÍM dt

primeira classe em qualquer parto d»'município.
§ 7 40$000 Idem idem pa<.a ter loja de fazendas i»segunda classe em qualquer parte domunieipio.
§ 8 30$000 Idem idem ps-a ter mercearia ou quitandade primeira classe em qualquer parte domunicípio
§ 9 20$000 Idem idem para ber tayeina ou quitandaem qualquer parte do munieipio.
§10 5$000 Idem idem para giro commercial duranta

as festividades em qualquer paxie 4omunicípio.
§ 11 5$000 Idem idem para vender bilhete de loteria.
§ 12 20$000 Idem idem para ter prado de cowiáa.
§ 13 5$ooo Idem idem para espectaculo de qualquernatureza.
§ 14 2o$ooo Idem idem para ter oírco de cavallinhot
§ 15 25$ooo ldem idem para ter machina de desea-

rooar algodão.
§ 16 2o$ooo Idemidem para ter machina ou redefode pilar café fora do perimetro urbano
§ 17 lo$ooo Idem idem para ter nensao ou hospedaria
§ 18 2o$ooo Idem idem porá ter gabinete dentário
§ 19 lo$ooo Idem idem para exercer a profissão rte

dentista ambulante.
§ 20 2o$ooo Idem para exercer a profissão de photo-

grapho
§ 21 25$ooo Idem idem para ter fabrioa de tabaeo

em molho.
§ 22 õ$ooo Idem idem para ter salgadeira.
| 

23 25$ooo Idem idem para mudar estrada.
§ 24 25$ooo Idem idem para vender sal na ares do

meroado.
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§ 25 *?o$ooo ld sm Mero para ter Alfaiataria ua ci- § 67
dad. ou em qualquer parle do Município.

§ 26 .5j$oog Li.ji ldem [r-tra ter officiuaa de ourives § 68
em qualquer pai te do Município.

§ 27 lo$ono ldem ldem para ter officina de ferreiro § 69
ua cidade ou _oi qualquer parte do Mu-;;
nicipio. i § 70

§ 28 25$ooü ldem Idera para ter officina de calderei |
....Oro em qualquer parte do Municipfo. jj§ 71

ArremaUçâ) dos :en Iim-ntos dos p-o;*-.
pri..is Municipaes.
Mulias por iiíír/ic;ü.o de postura e rjgu-
lameatos Municipaes,

Idem multas Impostas pelo Ju^z de Direito
a Jurado.
Produeto de animaes aprehend.pus aa tor
ma das posturas Municipaes.
DONATIVO

Carla leehada

§ -29 õj.000 ldem Idem para ler officina de t_ni-eiruj§ 72 Iflooo ldem licmiga por cada arrob:. de turno de
em qualquer purle do Municipio jorda que produzi.1 este município.

§ 30 5$ooo ldem ldem para ter officina de Carpla-»!§ 73 5gooo Sobre l.oenoa para tar eugHuhu de íeno
teiro em qualquer parte do município. em qualquer paite do Município.

§ 31 5j$ooo Idem Idem para ter officina de Sapateiro 
"§ 74 2gooo Idem Iciem engenho de madeira em qual-

eu; qualquer paate do município, quer paie do municipio.
§ 32 loflooo Idem Idem para comprador de couros, j§ 75 2o$ooo Idem Idem para ter alambique destilar

ambulaute, aguardente em qualquer parte d? mu-

i lhe pediu para me dizer a qual rea-
j peitavel catholioo an enviei o meu
jorinl sem que o pedisse; quem

Para o valho Joaquim de SanfAnna abrir,foI **\m* vif de l*^* e papei em
/punho tomando nota dos qne con»

tinuariam ler a Lueta excummunga-*.

§ 33 25j$ooo Idem (dem para vender armarinho, cai-
xa ou outro qualquer movei mercadorias
nacionaes e estrangeiras fora dos esta-
belícimento licenciados.

§ 34 25j$ooo Mem idem por cada vendedor de tabaco
a retalho em qualquer parte da cidade.

§ 35 5$ooo ldem ldem para ter padaria na cidade
ou em qualquer parte do mun.oipio.

§ 36 25#ooo Idera ldem para ter açougue em qual-
quer parte do municipio.

§ 37 5|ooo Idem Idem para ter olarta de fazer telhas
tijollos ladrilhoi, e alvenaria com obrigação
de afirir as formas, pelo podrão que 4 Oa-
mara estabelecer*

§ 38 5oo Idem Idem Couro de gado vaocutn salgado
ou espichado vendido na sede do municipio

§ 39 Íoo Idem ldem miúdo curtido ou espinhado ven

n.cipio.
§ 76 ljgooo Idea Idem por carga de cafó com casca

ou pilado que for armazenado nesta cidade
ficando o depositano responsável pelo
imposto.

§ 77 5oo Idem Idem por carga de feijão vendido
em qualquer parte da cidade.

§ |78 5oo Idem ldem por carga de arroz vendido
em qulquer pane da cidade.

NOTA—A.s lic»_.üças dos negocaotes jà eatabele
cidos e a aferição de pesos e medidas -erão pagas
atò o fim do mez d_ Janeiro e as dos que se estabe-
lecer.m novamente até (15) quinze diaa depois de es-
tabeleeido6, incorrendo ua mulia o.i que deixareo. de
pagar no prazo estipulado, muita, de 50%. Os demais
impostos eerão pagos logo apó.. os a dos que o mo ti
varem, e na falta com a m-isma multa estabelecida a

dido oa cidade ou em qualquer parte do fjxcepção de Bolandeiras Rodèfces de fazer farinha, que
Município

§ 4o 2$ooo Sobre carro empregado em conduzir m.-
terial de construções annualment3.

§ 41 Íoo Idem Idem vendedor de louça de barro
§ 42 o'2o '< cada kilo de algodfio em caroço

vendido

pagarão até o ultimo do mez de Setembro, S3tn inuka
RENDA DO OEMITERIO

§ 79 15O$00O Poi oadst catacumba perpetua na pa- jPen-o qae vc iuuundaria Sobral

Sobral, 27 de Dezembro de 1922
Meu velho, boas festas e melhores

entradas
Bodeja vc naj; suap. algarravias de

velho malcriado, que nào quer convir
sa commigo. Mas tenha paciência,
toda essa encrenca é oommigo e eu,
mais infeliz do que o Leopoldo, nào
tenho cà quem sirva de tes a de ferro
para consigo jogar as cristas Aoal
me-3., meu velho, e oon ver remos,
oomo bons amigos, pois creia que
nao lho tenho raiva, pois nao se pode
ter raiva do punhal quo nos fere e
sim do braço que o empunha

Eu já vi um oururú, assim bani-
gudo como vc. que espocou o bu-
cho de raiva, simplesmente porque
um boi lhe pisou o espinhaço Dir-
se ia, meu velho, qne sabbado ulti
mo não um boi, mas a sena Merm-
oa ou a Ibiapina cahiu por cima
de vo. e o seu vasto e respeitável
ventre de glutão espocou so-
bre umas folhas de papel, que foram
de tr -.Unidas como jornal eatliolico
E tudo aquillo porque, meu velho"/
simplesmente porque lhe d volve-
ram 4 jornaes. üe que seda capaz
a sua ira, meu velbo, se como eu

.tivesse vc. recr-bido 74 devoluções?

rede do cemitério.
§ 80 25$000 Idem idem idem na pa:ede do oemit;-rio.

por tr z annos e mais 10$000 an-:uaes,
§ 43 5o)$ooo Idem ldem armasem ou deposito de mer-;§ 81 100$GOO Idom dois metros d^ terreno, de -rente

cadonas nacionais e estrangeiras e.gene-
ros do paiz seja ou não no Prédio onde
haja estabelecimento còmmercial de Ia or-
dem em qualquer parte do municipio.

§44 4o$ooo Idem Idem ai cassem ou deposito de mer-'
cadorias nacionaeá e e-trangeiras de 2* § 82
ordem em qualquer parte do município.

§ 45 2ogooo Idem ldem cada vendedor de cafó prepa- § 83
rado queijo eeriaes a retalho na arèa do i

mercado seja em banca ou outro qualquer § 84
movei. i

sobre doia e setenta de fundo, na pri.
meira área do cemitério para enterraj
mento perpetuo e collocação mausuleo,
carneiro, ou outro benefioiamento de
lnxo, observando as demarcações feitas.

5$000 Por sepultura temporária na primeira
área do cemitério

10$000 Para abrir ruausol.jo, carneiro ou cata-
cuniba, para novo enterramento

2$000 Para sepultura na 2 a área do cemitério.
NOTA—Os impostos taxados nos §§ 79, 80 81,

§ 46 2o$ooo Idem ldem cada pessoa travessador que 82, 83 e 8*4, serão pagos antes de feitos os enterra-
comprar cargas ou volumes de gêneros mentos e o taxado no § 81, quando for feito a cessão
destinados ao mercado publico ante de i o transmissão do terreno
ter pago o respectivo Imposto. DISPOSIÇÕES GERAES

§ 47 2oo ldem Idem cada barraca uoa dias de feiras Art. 3 Para a cobrança dos impostos acima ta-
dentro ou fora do mercado velho. jxados, se observam todas as disposições orçamenta-

§ 47 2o$ooo Idem Idem cada vendedo.* de jóias elriai, ordens e regulamentos anteriores a pre.ente lei.
mercadorias nacionais ou estrangeiras! Art 4 Fica o Prefeito Manioipal autori_-ado a
em qualquer parte do muncipio. i pôr em hasta publica para serem arrematados os im-

§ 49 lo$ooo Idein Idem cada vendedor de fa:a de, postos que julgar conveniente e o produeto
ponta ua cidade. j dos próprios municipaes, assim como pôr em

§ 50 logooo Idem ldem por cada vendedor de ga* apa j concurso o fornecimento de kerozene paa a illumina-
em qualquer parte do rnuaicipio. ção da cadeia publica.

§ 51 5gooo ldem Idemcada Bolandeira de fazei farinha\ Art. 5 Os serviços munioipaes serão feitos admi-
8 52 3gooo c « « Rodète « « í nistrativamente ou por empieitada.
| 53 5$ooo Idem ldem rez recolhida ao matadouro Art. 6 O Prefeito tambem poder? transferir saldo

para o consumo publico em qualquer par- de verbas não exgottados ou despendidas para aquella?
te do rnuaicipio. jque precizarem de maior quantia qne a orçada.

com o bolo do propheta Fiancamen-
te lhe fcstvu oieando medo, tanto
mais quando me avisaram quo vc
carrega no eós dessa eeroula suja e
poi.ia pelos nós da rede de tucum
am bruto revolver com 6 pitombas
maduras.

Mas i-nb&o meu velho, eu sou cul
pado destes meninos bonitos anda-
rem por ahi com vadiayão feia na
eg-eja 1 Não estará vc euganudo t
Lembre se que assa bolinagem que
ató ha pouco existiu entre mim e
os seus collegas, nasceu justamente
do desassombro com que eu repellia
esse defeito de educação de parte
da nossa mocidade! . Penso que
vo. está enganado, meu velho... es-
ses meninos não lêem «A Lueta».
pois são justamente filhos de paes
que a devolveram e justamente por¦
isto vc, quiz deixar passar em bran-
c;* nuvem os desrespeitos á egreja
e só se manifestou sobre os meemos
depois que o provoquei. Seja sin*1
oero meu velho, largue esta histo-
ria de dois pesos e duas medidas
com que vem vo. fazendo imprensa.
Esse desrespeito, meu velho nao
será pelo facto do oura da Sé, ter

§ 54 3gooo Sobre licença para cada suino abatido
pura o consumo publico em qualquer par-
te do município.

§55 l£ooo Idem Idem para cada lanigero ou caprino
abatido para o cousumo publico em qual-
quer parte do municipio.

§ 56 ljooo ldem Idem cavallar muar oa asinino ven-
dido em qualquer parte do municipio.

5oo Idem ldem sumo vendido vivo em qual.*
quer parte da cidade.

5oo ldem ldem lanigero ou caprino vendido
vivo em qualquer pane da cidade.

5oo ldem Idem cento de rapadura e vendido
em qualquer parte da cidade.

Íuo Idem Idem volume de farinha, sal milho
mamona vendido em qualquer parte da
cidade.

4o Idem Idem kilo de fibra vendido em qual-
quer parte da cidade.

§ 52 Íoo Idem Idem vendedor de saccas esteira
pe as de fi bra em cada dia de feira.

§ 63 lgooo Idem ldem cada carga de aguardente pei-
xe caça queijo vendido em qualqner parte
da cidade,

§ 64 5oo Idem Idem por cada carga de gêneros não
especificado e vendido em qualquer parte

, 
d.i cidade.

§ 65 3oo Idt m ldem aferição de balança peso e
med da

§ 66 5% Sobre cada rematação de imp (.elos.

§ 57

§ 58

§59
§6o

8 61

Art. 7 Fica o O Prefeilo autorisado a contrahir
empréstimo que achar conveniente. pa> a oceorrer as
despezas com serviço de utilidade publica para o
Municipio.

Art, 8 Fica o Prefeito autorisado a suprimir e
criar os lugares de fiscaes que achar conveniente

Art 9 Fica o Pr feito autorisado a oriar uma
guarda looal para policiamento com o n. de gaardas
que for sufficieute para a manutenção da ordem pu
blica a qual será regulada por uma lei criada pela
Oam ara.

Art, 10 Fica igualm°nto o Pefeito auotorizado
a oriar uma Esoola Municipal em beneficio da instruo-
ç&o publica do municipio. e será regida por uma lei
expedida pela Gamara Munioipal.

Art. 11 Revogam-se as disposições em oonfoario.
Sala das Sessões da Gamara Municipal da Oidade

de S. Beiedioto da I'yapina em 26 ds Dezembro de
1922 Eu, Francisco Sabino Pessoa da Costa, Secre-
tario da Camara a escrevi—Jucundo Máximo de Bri-
to, Presidente João Pompilio de Araujo, Vice pre-
sidente—Raymundo Avelino Fontelles, — Anielio Fa-
cundo de Carvalho—João Baptista Pessoa da Costa—
Cândido Rodrigues de Medeiros—Lino Alves Gomes
—Antônio Josô de Azevedo—Ignacio Lopes e Silva.

Publique se.
Prefeitura Municipal da cidade de São Benedicto

•da Ibiapaba, em 30 de Dezembro de 1922.
Cândido Anastácio Cavalcante Prefeuc Municipal

da; quem aquelle cidadão a quem
quizeram impingir um maço de jil-
biracas, e, finalmente quaes os ci*
dadãos que estão pagando «A Luo-
ta» sem a ler, para sustar lhes a re-
mossa, Esses seus espiões, meu ve-
lho lbe estragam a rede de tucum
e os caixões velhos!... Eu nunca
mendiguei assignaturas para a Luc-
ta, meu velho, pois só dezejo paia
ella assignantes espontâneos e é
justamente por isso que ella vem
sobrevivendo A elamorosa e fulmi
riruito injustiça de que foi victima
da parte de voceis. Toda a sua ca-
ganeira de sabbado, meu velbo, foi
no intuito de arranjar mais devolu-
çõas d'<A Lueta». Continue neste
infame propósito e talvez consiga
mo tV.zer um grande bem, pois, em-
boia na certeza de não ser acre •
ditai o, lhe affirmo que não tenho
nenhum interesse e nem lucros em
consorval a. O jornal, que nesta ter-
ra nâo tiver a divina graça de cu-
rar moléstias incuráveis a troco de
assignaturas, como o de vocesis; ou
não viver de chantage, nfto é nm
meio de vida, é um meio de morte,
que não pode ser cubiçado.

Ah meu velho... lá envolto na-,
quella. fezes que ejaculaste sabbj%
do, bacurinhasto que sou um bicho
perigoso para us senhoras casada*.
Não é tanto assim, meu velho; ó
verdade qne seu um verdadeiro ido
latra das mulheres bonitas; mas não
passa d^i uma silenoiosa admiração
por esta «mais bella poezia esciip-
ta por Deus no livro da creação»,
e nunca houve um mudo ou falador
que por ciúme de mim conimtjttesst;
num só dia um uxorioidio e um sui-
cidio, como o de que nos faa o boa-
to lá pras bandas de Ibiapina.

Sem espaço, para mais, meu ve
lho me dispeço até dia do R z.

Sempre seu
DeolÍ7ido de Cratheus

<&?$&($ lêtõ £>OClã
ANNIVERSÃRI ANTES

, o noaso am.go João Grescencioj Hoje
; Marinho, ?ctivo e probo commer-*
i ciante nesta priiç.a—a exma. sra. dona Regina de Ara-
I gão Mendes, consorte do noeso am-go
! coronel Enéas M mies.
I —o nosso distineto amigo Colbert
i Guimarães Coelho.

tos tio Araujo, esposa rto sr, dr» Leo*
cartio Aaraujo

Amanhã:
a exma. sra, dona Dica Ferreira da

Pento Aragão^ extromecida esposa do
nosso amigo Aunno Arngão.

A 1, a formosa
Mendes.

senhorita Guaracy

SARAUS

76
Borças para as mão. —As mães

cujos ouidadns são todos pira os íi-
lhos, necessitam as vezes de maior
llimento para manter a pureza do san
gue, e forças para assegurar a nutri-
fio abundante da crança. A Emulsão

de Soott; de puro oleo de ligado de
bacalhau, é um tonlco-ahmenticio
absolutamente livre do drogas nociveu
Fí' um amigo das mães

Agora vem em vidros de deu* tama-
nhos.

Pagamento
Pelo pagado'- interino, uo-íso ami-

£0 maj»-rF H imeng Ido S.. zn, es«
tA a ín--pe io ia d- obra fa (-ndo

pagamento de Maio a .-• tembro do*;
serviços de açudagem desta zona.

sido até bem pouco tempoj collega; —a exma. sra. dona Quinquina Bas
de estroinice desses mesmos ment"
nos bon-tos que v&o a egreja fazer
espirito! A mim, me quer parecer
que -dm, meu velho, e os códigos
c.nonicos quando prohibem que se-
jam padres e bispos numa cidade
os filhos do mosmo logar, foi jus-
tamente prevendo essas familianda
des, ou abusos que os mesmos pos
sam commetter baseados nas oon-
dições de familia. (En nnnoa li os
códigos canonioos, mas o padre Ly-
ra o mais profundo theologo, isto me
affirmou, quando foi da sagração
do Bispo de Sobral.) En só queria
saber meu velho, o que tem na Sô
que voceis todos fogem de lá oomo
o dií-bo da Cruz Tanto padre ido-
so, resp itaveis com o bucho cheio
de virtude como vc, que por ahi
abundam e põ_-se no elevado cargo
de cura, uma creança muito hones-
tazinha, mas que não pôde impri-
mir respeito. Já o sachrietão você s
annunoiaiam um ror de tempo e
não appareceu quem quizesse o car-
go, foi necessário importar se o da
Meruoca O Eurico, o Leopoldo, o
Josô de Lima passaram por alli
como gato por braza e você mesmo

jseiu que tem declinado diversos
convites para assumir o cargo. O

Íque 

será f
Mas, voltando a sua fecundidade

de sabbado meu velho vc mentiu
alli montanamente Olhe se todo o
seu senso brio, escrúpulo e crite-
rio não est veasem involucrados nas
inxundias e confundidos com as
banhas do seu ventre colosso, eu

Poi equivoco noticiamos quarta-feira
ultimaj o (estivai do Club dos Demo_
cratas para quinta, quando o brilhante
chà dari-ante, com que vae a egrégia
associação solenizar a passagem do
anno realizar - se-à amanha à noite.-
com todos os auspicios de encantadora
animação.

VIAJANTES

A negocios^commerciaes4 passou pores'a cidade, em transito para Fortaleza
o nosso distineto amigo coronel
V-cíaliano Miranda, abastado commer-
ciante em Ubajara.

*** Da mesma procedência e com o
mesmo destino vimos os srs. coronéis
Pergentino Gosta,,

dc
prefeito municipal

Aguiar e Juvencio

t>

e João Rubim
Cavalcante.

i-t, Acha se novamente nesta cidad_>
o nesso presado amigo Manoel Cario-
Padilha, auxiliar do commercio de
Fortaleza.

**„ Com a sua exma. familia» acha-se
actualmente residindo nesta cidade, o
nosso amigo Colbert Guimarães Coelho,

**• Regressou de sua viagem à Capi-
tal do Paiz o nosso amigo Osmar Coelho

»*»Em ferias do Collegio Cearense4 df
Fo^.rteza, de que ó applícado alumno,
estevo nesla cidade em transito p'»ra
para Viçosa o nosso joven amigo Sa.
lustio de Pinho Pessoa; filhs do nosso
amigo Sylustiano de Pinho Pessfla. 

' 
\

s
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[[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA ]
— Vundailo a 8 dc Janeiro clc l»fcl —

SEDE EM 50BRAL-CEARÁ
CAPITAL SUBSCRIPTO 231:700*000
CAPITAL REALISADO 15i:3?9!22S
FUNDO DE RESERVA 4:354$590

BALANCETE em 30 de Novembro de 1922

I

I

Emulsão de Scott

**w«

póde-se tomar com inteira confi-
anca devido ás suas qualidades
nutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro. É alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.

ACTIVO
Accion'9ta.s
Devedores por tit. à cobrança
Letr.;s descontadas
Contas correntes garantidas
Letr s a cobrar de c/ alheia
Valores caucionados
Letras a oobrar em caução
Correspondentes
Ordenados
Quota de Fiscalisacão
Despasus Geraes
Moveis e TJteüsilios
Juros
Materiaes de escriptorio
Estampilhaa
Portes e telegraminas
CAIXA

PASSIVO
80.38o$ooo

514.474876o
476.47á$65o
271.58o$7o5
I69.939$55u
151.4471374

98.697$65o
34.873$61o
10 23ogooo

4 9231-240
4 387$8oo
4.258S500
2 342$362
1.814$6oo
1.549$29o

2o7g34o
12.299$o9o

Sobral, 10 de
1:839.88o$521

Dezembro de 1922

-A.

CAPITAL 231.7oo$ooo
Credores por titulos caucionados 549 621$188
Titulos redesco: tados 3o6 966$ooo
Credores por titulos a cobrança 264.015$43t>
Contas correntes em juros 199 392$97o
Valores caucionados em cobrança 111 554$65o
Cont"s correntes com juros 102.o97$97o
Contas a prazo fixo 25.776$15o
Descontos 19 687$61o

1 Co ru missões 14 344$433
Titulos descontados em oobranea 8 o6o$89o
Dividendos 1 641$85o
Lucros suspensos 435$22ó
Fundo de Benefioenoia 231$57ò
Fundo de reserva -_.354$59a

1:839 88o$52l
José Alarico Prota—Presidente em exercício

Raymundo M. Frota—Gerente
WítóaÈ-i------*»»---1-*--»------»**»****^^
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/#E*iteve nesta ctdada o nosso con mento de ura cume ao outro da
ttrraneo coronel Vicmt.e Lopes de serra, baixa para plamai capim
Araújo, que ragressa hoje . Fortaleza a|jrUQS coqueiros e laranjeiras,
onde é estimado commerciante. j b9m as_jm uma te na ca8a do• Esteve nesta edade o nosso d,s. mQsmn ^ ^nÚQ esta grafldetmeto arai! o.ronel Joaquim Ferreira , ... ,, , . ,°,„ii
Apoliano conceituado commerciante cm bo?* de lIJoll° coberta de telha,
puombeir-s Quem pretender dinja-se em

Sobral a Paulo Poute. 10
Mâ PROGISSIO do Menino Dens
rlA tivemos o desprazer de contar
unifürm'sados apenas 14 irmãos do Sanj
tissiran-quando ò um facto que esta Ir-]
mind-sde conta mais do cem membros -

Lembramos aos catholicos sob.relen-
ae que pelo tacto de termos um dedo
podre não devemos cortar o braço, e
por isso não ha motivo para áquelle
retrahimento. Que so esquivem de ler
o jornal Gâtbolico que ns vive insultan-
do4 que fujam das praticas de certos
padres, que são a continuação da-
quellas sacrilegas columnas, cs
tà direito parque nem todos tém san-
gue de barata., mas aos actos que não
offereçam margem a taes hostilidades,
devem comparecer cohesos e cheios de
féj a beiradas honrosas curiosas tradic*
ções christãs.

DO AVIADOR MARTINS O NOS
SO AMIGO M. A. GIALDINI RECEBEU
O SEGUINTE TELEGRAMMA:

Recife 28
«Fogareiro»

Praça Rio Branco -i
SOBRAL

Sabendo vende barato, prepare 1500
latas formicidas Guta, 2800 garrafas
formieida tiapanema 1000 telhas vidro,
tint s, livros instrucç&o. Avião volta
pagará carga.

MARTINS
Sobral, 30

Aviador Martins
Abrolhos—Bahia—Stoek pequeno im-
possivel satisfazer pedido, Bô& viagem

Fogareiro.
Estamos informados que a barateira

CASA FOGAREIRO, está vendendo
nio só esses artigos por preços sem
competência, como muitos outros.

Automóvel e Bicycleta

375g000 e ati- 4000, os prêmios I
ficarão romo foram annorc;ado •
istu ó. no valor dc 5:5oo$ooo e...
50g000.

Da importância apurada dedusire
mos apenas'25% para o pagamenti
das despezas e commissâodos agentes
sendo o restante, o valor dos pre mies

Resolvemos mais., offerecer aos
seot' nciados da cadeia desta cidade
os lucros que porv-íntuia appare-
çam.

Trocaremos coupon por sen real
vvbr atè a véspera da extr-.cçilo,
isto é, até ás DOZE HORAS DO
DIA PRIMEIRO DE J*.NEIRO.

' eiciasaomunnoimeiro
SERVIÇO 1ELEGRAPHICO

O ensino
Forlalo-za, 29—I licion-se com ex-

traordioario brilhaot^mo o curso
de ferias no theatro Jeaô do Also
car, no qual as professoras vâo prs
tirar. Jà matuculaiarrj ?o 346 pro
fessora.*--.

0 referido curso tem t m«;lo nm
¦> i .„ ,„rli (j,ttl i unr4, ,erdade*ro caracter de congresso deA extsaccSo será teita i nora o

i * j »'-o „«o flon,-i„,- E-irrnrti '. eos'no prelocionando todos os dusda taide. ft Praça oeoaooi riguei ... —
a, 34, oa presença de quem dese-

jar assistir.
Sobral, 25 de Dezemb.io de 1922

O responsável
¦fc-r^-^ffi^t-PI*1 «O -a-fc»-

ALGODÃO
Segundo telegramma da Delegacia

de Fortal?aa, era esta a posição do
rnereado no dia 29
Entrada náo honve
Sahidas 753 fardos

Levo ao conhecimento das pessô- Stock 1.074 «
us que adqueriram Coupons para Preços por 10 kilos
sorteio de um automóvel e bicy-** ,Ser'ao 54#000 a 55#000
cle'8, que ea» vista de atè esta da- Pri ni "ira suite 53g000 h 54$000
ta uão lerem sido vendidos todos Mediano 51g000 a 52g000
5000 coupons emitiidos, e nem Iam* i Paulis'a nomioal, merc.do firme.
pouco haver tempo para vonda

nüo só o proffessof LoureDço Filho,
como ont ras pessoas. O dr. Justini-
ano de Serpa tem assistido ditirta-
me^to as preleções,

de collidlr eom elevada incumben-
cia em que me quizestes investir»,
acrescentando ser actualmente o
«unico cidadão incapaz de oceeitar
a juocçRo de arbitro.

O empréstimo
FOKTALESA, 19— Chegou ao

Rio o coronel Ildefonso Albano, qu»
entrevistado pela imprensa sobre o
empréstimo ceaiense, recusou ae t\
di/er alguma ooiza, falando entre*.
tahto sobre o algodfto Declarou quo
os Estados Uatdos nunca mais pro*
dueirào safras egnaes as de antes

Dr Paula Rodrigues da gueria, devido a praga que ma-
rnn-p.Tij,» o d,« fll_„ tou, acrescentando que é enorme arUK 1 ALbZA. ~v— ror toda a , jKn XA „, -,,„,,,_,

, procura de algodão da fibra longa,semana entrante seguira para ahi °
o dr. Paula Rodrigues O raid

TribunHl de honra i ™?T \L RZ v 29 - p*1* sef n.d*
vez d "..qui para o n'o o hydro

PORTALESA, 29-0 dr. Arthnr) avi_0^Sampaio Corrêa" interrom.
Bernardes declinou do convite que' sua viagem devido um desaa-
lhe tez o clr, Borges de Medeiros jfpe
para arbitro do caso político do Eio

lerta a venda

Uw %c* _P^^m iVn*iX Cr^9 áa^vbH» ÍH fi^ ra -W §*&

29 braças de terra no Sitio
Ursula Riacho S. Francisco

S.
na

maior que a realisada, devido a
extraeçà'* ser impretirivelmente do j
dia Io de Janeiro de 1923, e afim. Vendem-se 107 braças de terras
de evitar o recolhimemto dos conpon pe or_ar e photar demarcadas judi-resolvi, destribuir os prêmios pro- cialmente, rom uma casa de lijollos j
poiciocalajente ao oumero de Coo
pons vendidos, isto è, 75% da
imporiarria apurada, em lugar d***.
60% eomo ia ser, no caso de serem
vendidos todos Coupons.

Assim procedendo, fico obtigado
a i eceber os Coupons das pessoas
que não concordem com a reducçao
do* prêmios, dando a quantia de
DOIS MIL REIS por cada um que
for apresentado, até uma hora antes
da extracção.

Com esla attilude assumida, só to
rnarão parte na extracção os cnupoos
vendidos, não ficando de foi ma ai-
guma nemhum premio em casa.

Ha bem pou^o tempo a GRANDE
LOTERIA DA CRUZ VERMELHA,
que Ia destribuir prêmios nn valor
de NOVE MIL E QUINHENTOS
E CIN O ENT A CONTOS DE REIS,
destribui apenas TREZ MIL E POU-
( OS rONTOS. e os COUPONS UO
CENTENÁRIO QUE IAM DESTRI-
BUIR OITO^CONTOS, destribuiram
apenas um conto e tantos m 1 reis,

O? premio- ficarão assim redusi-
do-: Vendendo-reaté 1000.1:375g000

Tabeliã Lyra
FORTALEZA 29- Foi reduzida

de 50% a tabeliã Lyra, Nos meioa
interessados ha g-aodes discussões
pelo facto de serem os civis attiagj-
dos pela diminuição de silerios,
quando os militared continuam com

Grande do Sul No telegramcna de
recusa ao presidente gaúcho, disso
Bernardes: «Não posso ac_eitar hon-
roso convite de servir de arbitro
Da questão, principalmente porque
como presibente da Republica a
Constituirão me dã attribuições e
me impõe deveres, cujo exercito po-'os seus integraes
*— ' _3  ¦ '- -*__ ¦ »- ' ¦ ¦ l ' ' W

e coberta de telhas, d?, optima cons] 0la)n,,n ,-, T , , jini* .o„nn»*i
»„ „ «.^«Am J_ -,lrt Lar _„•<,,. LuizDamaceno 218000 Dr.José Jacome d Oliveira 12$000tiucção e alpendrada, no lugar deter. . .,;,,„„ n , ., , n nn:.,,-

minado' OARAHÜBÀS' a marffem Mariano Lopes Freire 21$000 Rryi.un.1o Alves de Farias 22g000
esauerda do riacho '«CAIOCV e!FraDCÍSC0 Urbano da Silva 21$000. V,uv, Borges & Puno 102$000
distante desta cidade 2 1/2 léguas Miguel Boto 2lg000, Raymundo Uoaozor C-ista 21$000dlS| 

l6 Lua notável esogura Alipio Campos 22g000|Dr. Ruy Monte 12g000ALm da água pocavei gura, Jq^ Eduardo C,H Frota 2i$000gua pocavei e s°gu
existe nas referidas terras lugar ap
propiado para um açude, tem uma
grande capoeira, muita madeira e
regular carnahubal.

A tratar nesta cidade comUlysses
Pontes.

EDITAES 
~

i 
¦ Serra Meraoca, teado o compri*

e, 1258000; até 2000,0 2:7508000 e
?50$000; até 3000, 4:125^000

De ordem do sr. prefeito Muni-
cipal convido os oidadãos aba'xo
nomeados a comparecerem a Procu-
radoria desta Prefeitura ate o dia
31 deste mez a pagarem as quantias
adeante de seus nom-58, provenientes
de licença de industria e profissão
õorrespondenteao exerrio a fiodar-stí,
sob pena de serem liquidadas judi*
cialmente do dia 1.° de Janeiro em
diante.
Raymundo Evangelista Fvota 21g000

João Capote de Paula 102g000
Ernesto L°ite & Comp. 86g000
J. Frederico P mentel & O. 68J000
Galdino de Lyia Pessoa 56jJ000
Viuva Ernesto fisperidião

Saboya Albuquerque 56g000
AntoDio B. de -Albuquerque 7g000
João Francisro do Monte 56g000
Miguel Rodrigues aguiar 56§000
Adeodato, Monte & Comp. 56g000
Vicente Bento de Souza 52g000
Salustiano Rodrigues Freire 22g000
M. Vergoiaud 56g000
F Petroniího G Coelho 103$000
Antonino Craveiro Filho 51 $000
Augusto de Castro e Silva 3.2g000
Jobé Nelson Frota 2ãg000
Dr.José Saboya Albuquerque 398000
Josô Godofredo do Amaral I2g000
R. Meodes Vascoocallos 468000
Antônio Alderico Fontelles 21g000
Ole.to Ramos 3lg000
Walter Vergniaud. 52^000

Secretaria da Prefeitira Munici-
pai de Sobral, 22 de Dezembro 1922

Deolindo Barreto Lima.
Secretario
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THE U'NE'VERSA't CAR lli
Ei SSi ui
Ll i'

/V^ 5;7oo$ooo
Cinco logares.Ü cylindros, 22 1,2 H P,

anas
mea
huva,
pecsal
muito

ni i

eom iodas as ferramentas necei
prompto para andar, Oci-tiou- imp
vei- com cel'i!oid« p-jrn. tempo de
Chassis fortíssimo de aço vauadio ¦•
PÜ.RD que torna um ciirro hv.-) ;¦¦¦

j resistente,

PREÇO 8 500*000
| Riquíssima LIMOUSÍNE ••;< bre o segurai
chassis FORD de aço vá adir, cinco pa-- |sageiros especial para verão e inverno ei
próprio parn fa_oilla. assentos commod :;. .¦•fina tapeçaria, pára-brisa arejaate, po-hs;

j largas, cortinas de sedn etc etc, :
E' um carro de bastante distinccão.

CAPACIDADE GARANTIDA DE 1000 Kilos

A tr.-in*. missão é de rosca sem fim
tem solida armação reforçada e as
rodas l raseir«s ievarn borracha na assi*
ç-*} ou pnsuoaaticos.

Sobre ?Ste forte chassis poderá ser
collocada carrossene para transporte

'"¦

te- Vi*I11-1I
de cargas . tambem de passag iros.
como já existem, que ostão dando¦optimo resultado nas estradas de ro-

jdagem o crroçaveís deste Est-Ho.
Temos sempre em stcck completo

sortimento do peça para automóveis
e cammhõfls. Pneus e camarss de
ar de todas as dimensões.

Vendas a pestaçôes
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Praça* General Tiburcio, 154.
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! FONTOURA
0 MAIS COMPLETO FDRTIFICfíhTE
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são os melhores
-DA

actualidade.
Maço $400
em todas as mercearia

cafés.
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EM TÜ0AS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
depositários: PUNIQ CAVALGANTI B,Cl3

¦ RUA DA-ALFÂNDEGA.147
RIO DEJAnEiRO
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dos afanados fabricantes
UNITED STATES RUBBER —
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Tio cuiinin; nio de per! içào e construcção dos
PNSUMATíCüS MODERNOS —
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8 Et! !Chassis Auto Caminhão f 1 § !

ral, guarda •**•
CíiL.-zn, Ceará,

Clovis Medeiros do Ame
vil n°. 26, residente cm Fo
(ieclara quc soffreu durante 1 meses d*,
horrorosas manife.staçõ-.-s ¦**,*, «iiiiitic-.-.-ã dc
todo o carseter : Syphili" trrcinrla com
!oc:a!i,.iação r.o laryngc s pharynge (come-
ç.o t.:c cancro muito *}dcanra Io; :.--;ido já
destruído o part,- dn --'oi.'¦.:¦*, idc-T, da r-'r;iSo
frontal Interna « comolica^üo cerebral,
um bubiio ern çhaa* c-..-;.'. I'; centímetros
de «xtcnsSo por í de profun íidade, rheu-
mati.rrso agudo cn.i '0'Jc o coi-po, al.m d.
eutras r.ianifcstaçõG.i perdostdo por com-
j&itito o oppc*.t.ifce ; rei
c»mentos aconselhac
d menor r..-;!;ítado ; vendo-se perdido rc-
tirou-sé para Pítcatubc, Interior do Est*-
do, quando -a conrslho do provçcto ma-
«lacrado Dr. Jc

mk Wm

""^..áí? 'r. .-^£^

Apresentamos aqui inr< moderno estylo de calça typo |americano muitr. usado €ía Pernambuco e Rio de Janeiro.
Temos tambem, para mostrar acs nossos fregueses, uma.

grar.de colleção de figurinos modprnos, de Frak, Smnok»ng,
Casaca, Jaquetão, Paletot; assim corno variados de figurinos
typo sportivo. Todas as roupa? confeccionadas em nossas
officinas levam a nossa marca registrada

/%
a^-—r/%

tfam^mraWr^^^^***1*^--

e são feitas com o mesmo capricho quo executávamos emPernambuco e Pará de onde. trouxemos operários habilitados.
Tambem executamos qualquer roupa, que os freguezes

trazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis. Traba-
lhamos em qualquer tecido. O nosso ataüer está situado á

Rua Cor (mel yoaçuim Ribeiro, 44

ELIXI *à NHAME
; D€PU^4 FORTÂLEOib ENGORDA

0 que o doente rente com o uso doj&iiixiR .mia i-VHaoi-B goij_laiít
iCom o tratamento pelo ELIXIR DK INHáME, o doeote experimen
\ uma grat.de transformação nc seu estado geral; o apetite augmenta\ a digestão se faz corn facilidade (devido ao arsênico) a côr torna- 

'

se rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra-
balho, mais força nos músculos, mais resíteocia á fadiga e
respiração racü. 0 doente torn-se florescente mais gordo

o seu--* «ma sensação de bem estar muito notavel
i MODO DE USAR-O ELIXIR DE INHAME GOULART deve seri usado na-dóse de uma colher depois de cada refeição
j 

CÜRa: Imparesas do sangue, M-.lestia da 
^peíle, 

RheamatismoAslhema. .Syphilis adquirida ou hereditária.
Tão saboroso como qualquer licor de mesa

ii.ncon.rado em todas as Drogarias e Pharmacias do
Brazil, Depositário em Sobral.

ic3, perdostdo por cora- a
ecorrec .i muitos mcdl-{
ados nara tal í''*m strat

b €€

P_.;:*-tub_,, c.ui jn

f^
RUà B.ÍRAO RIO BRaNüO, 53 e 55~-FIU»TAIi«}a_'-lL

yoaqtctm yose Caraoso

¦augusto V-:.':i nano dc
direito d^ comarca úe
havia obtido ume cura

cm nun fc.xrr*£i i-íspo.a, começou a ussr
<• mi!a.«rego depurativo do sers/íuc - ELI-
if.li-- i-,s. ia'üviUi-.h-<.A *. ¦•..; .VfiarrríCíí.
Chimico JOS* d;-- Silva Silveira, sentind-i
ao i'. i/idro -jr&ns-ie *,ppetttc s «os 11 vA-
dros ejtsvü. oom r admiroçáo s espanso
di tod©3, r_>i(*npic.t .rri_nL*: cuíado,

3*' tajat.irssiuntMLs *i£'i-*at*.m s maraviShcxá '
euff

Ccmrá — FortaloEc—-CLCV12 MEDEI-a
ROS DO AMARAL. I

{T*dü.á a*jir»t,tt r«conh,;ciila.n) I
O 8HANBE DEPURATIVO ' :.:XíR D£<

NfiGUESRÂ ". VErJOÍ-y-. E^ -.iniK AS í
r*HARMACIAS E DBOÇARfAS B-3 LíütASiL S

José Cu
DE

uO^lL li,

ve^a<S€

e Azevedo
avisa à sua numerosa freguezia quo, estando próximo a receburn enorme sortimento das praças do Rio, Pernambuco e Ponalo*-constante de fazendas, mmdezas chapas, calçados, meias"'brinquedos, resolveu fazer grande redução de preços no stoch dseu estabelecimento fazendo, portanto, um verdade.ro

com o abatimento do 1ü 7o; e p?.ra sto chama a attenção de t o<Jaquelle que necessitar VESTIR, CALÇAR e LUXAR paraaproveitar a opportunidade- e fazer suas compras.
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